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Por que o macaco-prego
causa danos ao pinus?

Porque na região Sul, duran-
te o inverno e a primavera, há
baixa disponibilidade de frutos
nativos - o principal alimento do
macaco - e a espécie comple-
menta sua dieta com a seiva de
espécies nativas e exóticas
(como bracatinga, araucária e
eucaliptos).

No entanto, o macaco-prego
prefere a seiva de pinus, princi-
palmente Pinus taeda, além de
P. elliottii. Essa preferência tem
a ver com composição e quanti-
dade de seiva, além de facilida-
de de obtenção.

Quais são os danos às ár-
vores e à produção?

As árvores são descascadas
no terço superior em padrão de
janelas ou anéis, sendo este
mais grave, já que o crescimen-
to da árvore praticamente ces-
sa e pode causar a sua morte.
Os ataques iniciam entre cinco
e seis anos de idade e serão
tanto mais graves quanto mais
novas forem as árvores danifica-
das.

O descascamento compro-
mete a qualidade da madeira,
reduz a produtividade do plantio
e provoca prejuízos econômicos
significativos, cujos valores para
plantios com e sem desbaste
serão disponibilizados em bre-
ve.

Como detectar se um ta-
lhão tem danos?

Uma dica é buscar lascas
das cascas que ficam acumula-
das na base da planta atacada.
A partir daí o monitoramento deve
ser realizado anualmente nas
parcelas de inventário florestais
já instaladas, preferencialmente
logo após o período de descas-
camento (junho a dezembro),
quando os danos do ano ainda
estão bastante evidentes. Do
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contrário, é provável que o dano
só seja detectado quando as
copas amarelarem e caírem.

As populações do maca-
co-prego estão crescendo nas
regiões com plantios de pi-
nus?

Não. Na região Sul, onde se
concentram os plantios de pinus
no Brasil, o inverno é rigoroso e
há longos períodos com baixa
oferta de frutos na floresta com
araucária.

Esses fatores, somados à
mortalidade por febre amarela e
à predação por inimigos naturais,
limitam o crescimento das po-
pulações de macaco-prego.

Por que o macaco-prego
não pode ser tratado como
uma praga e diretamente ma-
nejado?

Porque é espécie listada
como "quase ameaçada" na Lis-
ta Vermelha da União Internaci-
onal para a Conservação da Na-
tureza 2015; goza de proteção
legal como espécie nativa pela
Lei 9605 de 12/02/1998; e apre-
senta densidade populacional
baixa nas áreas consideradas
problema. Portanto, alternativas
de manejo que busquem o con-
trole populacional de macacos-
prego para solucionar o proble-
ma dos danos aos plantios flo-
restais, como o abate, a trans-
locação ou a esterilização, são
tecnicamente inadequadas.

Aumentar a densidade dos
seus predadores naturais não
seria uma alternativa?

Seria, mas há que se consi-
derar que os predadores natu-
rais do macaco-prego são gran-
des gaviões e felinos de médio
e grande porte. Aumentar artifi-
cialmente a densidade desses
animais pode aumentar os ris-
cos de acidentes com pessoas,
animais de criação e domésti-
cos, já que nenhum deles se

alimenta exclusivamente de
macacos.

Além disso, os fatores que
levaram essas espécies ao de-
clínio populacional ou à extinção
local precisam ser removidos a
priori para a reintrodução tenha
sucesso. Soma-se a isso o fato
de que as densidades do ma-
caco-prego em mosaicos flores-
tais não são elevadas a ponto
de justificar o investimento nes-
sa alternativa.

Como a Embrapa Flores-
tas está abordando a questão
dos prejuízos causados pelo
macaco-prego ao setor de flo-
restas plantadas?

Em reconhecimento à gravi-
dade do problema para o setor,
a Embrapa Florestas criou o
Programa Macaco-Prego, que
atua em parceria com o setor
produtivo na busca de alternati-
vas para minimizar os prejuízos,
levando em conta que essa es-
pécie é protegida por lei e pres-
ta diversos serviços ambientais
importantes, inclusive para a
produção florestal, como o con-
trole de populações de insetos.

Dentre os muitos resultados
já gerados pelo Programa Ma-
caco-Prego (disponíveis em ht-
tps://www.embrapa.br/florestas/
programa-macaco-prego/) estão
descrições dos efeitos de tipos
e intensidades de danos no
crescimento e produção dos po-
voamentos, desenvolvimento de
um aplicativo (Macaco-prego
Calc) que permite fazer a prog-
nose e o planejamento da pro-
dução considerando o nível dos
danos, além da quantificação
dos danos a diferentes espéci-
es de pinus.

Quais seriam hoje as re-
comendações da Embrapa
Florestas para minimizar os
danos?

Primeiro, realizar o inventá-

rio de danos e coletar os se-
guintes parâmetros: tipo, altu-
ra e comprimento do dano de
cada árvore. Este serão utiliza-
do pelo aplicativo Macaco-pre-
go Calc, que possibilita que o
software Sis-Pinus estime o
crescimento e a produção de
povoamentos de P. taeda e
apresente opções de manejo
florestal em função de diferen-
tes níveis de ataque do maca-
co-prego e idade de ocorrência
dos mesmos.

Uma publicação sobre como
fazer o inventário e utilizar esse
aplicativo será disponibilizada
ainda este mês. Em áreas com
elevada incidência de danos, re-
comenda-se o plantio de Pinus
patula, que não é danificado por
macacos-prego.

Cabe destacar, no entanto,
que o uso de aceiros ou cercas
vivas de eucaliptos ou P. patula-
cercando talhões de pinus su-
jeitos a ataques é inócuo.

Qual o foco atual do Pro-
grama Macaco-Prego?

Atualmente, a pesquisa tem
quatro frentes principais: mane-
jo florestal, em parceria com a
Celulose Irani; uso de espécies
alternativas e enriquecimento
ambiental, ambas em parceria
com a WestRock; e o isolamen-
to de potenciais substâncias re-
pelentes, em conjunto com a
Embrapa Agroindústria Tropical.

Informações detalhadas sobre
os resultados do Programa Ma-
caco-Prego, incluindo as publica-
ções, aplicativo Macaco-prego
Calc, orientações para amostrar
os danos, vídeos, notícias e pro-
jetos em andamento, podem ser
acessados na página: https://
www.embrapa.br/florestas/pro-
grama-macaco-prego/.

* Fonte: Revista B. Forest/
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Aos nossos amigos resina-
dores, comerciantes e industri-
ais, estamos aqui para mais
dois anos como colaboradores
na presidência da ARESB

Sinto-me orgulhoso disto pelo
meu mais de 35 anos dedicado
ao setor resineiro. Somos de um
setor, com uma associação pe-
quena em numero de associa-
dos, mas grande pelo valor de
seus membros e imensa pelo

PALAVRA DO PRESIDENTE

O Imaflora lançou, esta se-
mana, em seu site, uma

videoaula de 30 minutos, con-
duzida pelo engenheiro agrôno-
mo Luis Fernando Guedes Pin-
to, explicando o Código Flores-

IMAFLORA LANÇA VIDEOAULA DE 30 MINUTOS
SOBRE O CÓDIGO FLORESTAL

tal, seus conceitos e implemen-
tação. O trabalho realizado no
âmbito do Observatório do Có-
digo Florestal, do qual o Ima-
flora é parte, são dirigidas aos
produtores rurais de todos os

portes, ONGs e demais seg-
mentos que trabalham na área.

Esse material se junta a ou-
tros, como o Guia para a Apli-
cação da nova Lei Florestal,
também produzido pelo Imaflo-
ra (em parceria com o Ipef),
com o mesmo objetivo: contri-
buir para o entendimento da
complexidade da linguagem
jurídica e das adaptações ne-
cessárias para a implementa-
ção do Código.

Sobre o Imaflora
O Imaflora – Instituto de

Manejo e Certificação Flores-

tal e Agrícola - é uma Organi-
zação Não Governamental,
sem fins lucrativos, que traba-
lha para promover a conserva-
ção e o uso sustentável dos
recursos naturais e para gerar
benefícios sociais nos setores
florestal e agropecuário. Com
atuação nacional e participa-
ção em fóruns internacionais,
foi fundado em 1995 e tem
sede em Piracicaba, interior de
São Paulo. Saiba mais em
www.imaflora.org

* Fonte: Painel Florestal

valor de seu produto, o óleo resi-
na, indispensável em várias áre-
as de atuação mundial de pro-
dutos químicos.

Vamos nos dedicar nos pró-
ximos dois anos a uma atuação
mais ampla na área de comuni-
cação e encontros entre resina-
dores, chegando se possível, a
outros estados do Brasil.

Estaremos sempre à dispo-
sição de todos.

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO KG. 1,30R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 2,15R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,20R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 1,80R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 5,39R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 12,61R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,57R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 15,89R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 14,50R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 20,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 45,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 15,51R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 33,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 27,92R$          
16 ESTRIA V MIL. 37,24R$          
17 ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 820,00R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 64,26R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 11,22R$          
23 LIMA UNID 10,65R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 8,10R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE PRETA S/ETHREL DE 7% à 25% KG. 1,50R$            
28 PASTA ESTIMULANTE PRETA C/ETHREL DE 7% à 25% KG. 2,20R$            
29 PASTA ESTIMULANTE VERMELHA DE 7% à 25% KG. 2,80R$            
30 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
31 RASPA DE TRONCO MIL. 45,47R$          
32 RASPADORES UNID. 5,96R$            
33 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA  TON. 2.460,00R$    
34 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA  TON. 2.420,00R$    
35 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.584,00R$    
36 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 169,00R$        
37 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
38 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 37,66R$          
39 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 49,39R$          
40 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 69,74R$          
41 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 3,00R$            
42 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,65R$            
  


